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Para quem abre este guia

Este guia fecha a coleção com a ideia que a atravessa desde o começo: não criamos filhos

para o mundo de hoje, e sim para um futuro que não podemos prever. E a resposta a um

futuro incerto não é blindar a criança — é fortalecê-la. É torná-la antifrágil.

Duas forças fazem esse trabalho, e as duas andam em extinção. A primeira é o  brincar

livre,  autodirigido,  ao  ar  livre,  com  outras  crianças  e  sem  adulto  comandando  —  o

verdadeiro trabalho do desenvolvimento.  A segunda é a  dose certa de adversidade:  o

tropeço, o risco medido, a frustração atravessada com apoio. É delas que nasce a força.

Vivemos  um  paradoxo  perigoso:  superprotegemos  as  crianças  no  mundo  real  e  as

subprotegemos  no  mundo  virtual.  Este  guia  é  sobre  inverter  isso.  Organizei  em  doze

decisões, em quatro partes, cada uma em três camadas:

NO DIA A DIA O que fazer  na  prática,  sem culpa  e  sem imprudência  — a  parte  que

orienta.

A BASE CIENTÍFICA Por que é assim: a evidência e as ideias que sustentam a orientação.

PARA LEMBRAR A frase-âncora do essencial.

Princípio da casa: proteger não é isolar. É expor na dose certa, remover o nocivo — a via

negativa — e confiar que a criança, como todo organismo vivo, se fortalece com o desafio

bem calibrado. Aqui se separa fato de opinião e se sinaliza o que é hipótese.
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O Brincar é

Coisa Séria
Por que o brincar livre é o trabalho do desenvolvimento, por que

a criança precisa ser a autora dele e o que estamos perdendo ao

deixá-lo desaparecer.
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Brincar é o trabalho do desenvolvimento

Para o adulto, brincar é o oposto de trabalho. Para a criança, é o trabalho — o mais sério

que existe. É brincando que ela estuda o mundo, testa hipóteses, aprende a decidir e

constrói o próprio cérebro.

O que o brincar constrói

No brincar livre, a criança toma decisões, resolve problemas, cria regras e as negocia,

regula emoções, faz amigos e experimenta alegria. Não é preparação para a vida — é a

vida sendo vivida no idioma da infância. As funções executivas — planejar, esperar, inibir

impulsos, adaptar-se — se constroem sobretudo aí, no faz de conta e no brincar de regras.

“Brincar não é o descanso do aprender. Brincar é o aprender, na
linguagem natural da infância.”

C O N C E I T O - Â N C O RA  ·  D E F E S A  D A  I N FÂ N C I A

Livre, e não dirigido

O brincar que mais desenvolve é o livre e autodirigido: escolhido pela criança, conduzido

por ela, sem objetivo imposto pelo adulto. Diferente da atividade estruturada e da aula, o

brincar livre é onde a criança exercita a autonomia — e autonomia é justamente o que não

se ensina sentado, obedecendo.

NO DIA A
DIA

Reserve tempo todo dia para o brincar livre, sem agenda e sem você comandando.
Não é "não fazer nada" — é o trabalho mais importante do dia dele.

A BASE
CIENTÍFICA

O brincar autodirigido é descrito como meio central de desenvolvimento de
autorregulação, funções executivas, habilidades sociais e bem-estar. Sociedades de
pediatria reconhecem o brincar como essencial à saúde.

PARA
LEMBRAR

“Brincar livre é o trabalho do desenvolvimento. Proteja esse tempo.”
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Quem faz o trabalho: a criança ou o

brinquedo?

Existe  uma pergunta  simples  que separa o  brinquedo que desenvolve  do que apenas

entretém: diante dele, quem faz o trabalho — a criança ou o brinquedo?

A pergunta que decide tudo

Um objeto simples — uma caixa,  um pano, blocos,  potes — exige que a  criança faça o

trabalho: ela imagina, constrói, atribui sentido. Já um brinquedo eletrônico que acende, fala

e faz tudo sozinho ao apertar um botão deixa a criança  passiva, espectadora do próprio

brinquedo. Quanto mais o brinquedo faz, menos a criança faz — e é o fazer da criança que

constrói o cérebro.

Menos é mais

Por isso, menos é mais. Poucos brinquedos, simples e abertos, rendem mais exploração e

criatividade do que muitos brinquedos fechados, que só servem a uma função. O tédio diante

de poucos objetos não é problema: é o convite para a imaginação entrar em cena.

CONEXÃO SUTIL

É a mesma pergunta que atravessa a alimentação responsiva, o serve-and-return e o
desenvolvimento inteiro: a criança precisa ser a autora da ação. Onde o mundo faz tudo por
ela — o brinquedo, a tela, o adulto que antecipa tudo —, o desenvolvimento perde o motor.

NO DIA A
DIA

Diante de um brinquedo, pergunte: quem faz o trabalho? Prefira objetos simples e
abertos, que exigem imaginação. Menos brinquedo, mais brincar.

A BASE
CIENTÍFICA

Materiais abertos e não estruturados favorecem o brincar imaginativo e a
resolução de problemas; brinquedos eletrônicos e superestimulantes tendem a
reduzir a iniciativa e a linguagem no brincar.

PARA
LEMBRAR

“Que quem faça o trabalho seja a criança, não o brinquedo.”
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As experiências essenciais em extinção

Uma geração atrás, a infância tinha rua, quintal, bando de crianças de idades misturadas

e horas sem adulto por perto. Muito disso desapareceu — e não sem consequência.

O que se perdeu

O brincar livre ao ar livre, a mobilidade independente — ir sozinho até a esquina, subir

na árvore —, o convívio entre crianças de idades diferentes e o tempo sem supervisão

adulta constante foram desaparecendo, substituídos por agendas cheias, telas e vigilância

permanente. São experiências que, historicamente, faziam boa parte do trabalho de formar

autonomia e resiliência.

Base científica. Ao longo do último meio século, o brincar livre das crianças declinou acentuadamente,
enquanto ansiedade, depressão e sensação de desamparo aumentaram entre jovens. Peter Gray
argumenta que a perda do brincar contribuiu para essa alta — associação preocupante, com debate
sobre causalidade.

Recuperar o que dá

Não se trata de nostalgia,  e sim de reconhecer que essas experiências  cumpriam uma

função — e de recuperá-las de forma adaptada à realidade de hoje: mais quintal, menos

agenda;  mais  bando,  menos  tela;  mais  autonomia  supervisionada  à  distância,  menos

vigilância em cima.

NO DIA A
DIA

Devolva ao seu filho um pouco do que sumiu: tempo ao ar livre, brincadeira com
outras crianças, pequenas doses de autonomia. Não precisa ser a rua de
antigamente; precisa ser mais do que tela e agenda.

A BASE
CIENTÍFICA

O declínio do brincar livre, da mobilidade independente e do convívio não
supervisionado é documentado e temporalmente associado à piora da saúde
mental juvenil.

PARA
LEMBRAR

“Quintal, bando e autonomia estão em extinção. Recupere um pouco a cada dia.”

Defesa da Infância · Dr. Diego Schadeck · guia para famílias 7



P A R T E  0 2

Antifragilidade
O conceito que muda a forma de proteger: nem blindar nem

abandonar, mas expor na dose certa para que a criança se

fortaleça com o desafio.
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O que é antifragilidade

Existe algo além de resistente. Há coisas que não apenas suportam o estresse — elas se

fortalecem com ele. É a isso que se chama antifragilidade, e a criança é um dos exemplos

mais claros que existem.

Frágil, robusto, antifrágil

O frágil se quebra com o baque — como um copo. O robusto resiste, permanece igual —

como uma pedra. O antifrágil vai além: melhora com o estresse na dose certa — como o

músculo, que cresce com a carga, ou o sistema imune, que se fortalece com a exposição. A

criança é antifrágil: desafios bem calibrados a tornam mais forte, não mais fraca.

“Há o que se quebra com o estresse, o que resiste a ele, e o que se
fortalece com ele. A criança pertence à terceira categoria.”

A N T I F RA G I L I D A D E  ·  N A S S I M  TA L E B ,  A P L I C A D O  À  I N FÂ N C I A

A dose faz o veneno — e o remédio

A chave é a dose. Estresse demais, ou sem amparo, quebra — é o estresse tóxico. Estresse

de  menos  atrofia,  como o  músculo  que  nunca  é  usado.  O  ponto  ótimo  é  o  desafio  na

medida, com um adulto por perto: é ele que constrói força, coragem e competência.

NO DIA A
DIA

Pare de tentar poupar seu filho de todo desconforto. Pequenos desafios — subir
sozinho, esperar, resolver uma briga — não o machucam: constroem. Você é o
amparo, não o escudo total.

A BASE
CIENTÍFICA

O conceito de antifragilidade descreve sistemas que ganham com estressores
moderados. Aplicado ao desenvolvimento, dialoga com a necessidade de desafios
calibrados para construir competência e resiliência.

PARA
LEMBRAR

“A criança não é copo nem pedra. É músculo: cresce com o desafio certo.”
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Proteger não é isolar: a dose certa

Todo pai quer proteger. Mas há duas formas de fazê-lo — e elas levam a lugares opostos.

Proteger isolando fragiliza; proteger preparando fortalece.

O paradoxo da superproteção

Com a melhor das intenções, a cultura atual passou a superproteger as crianças no mundo

real:  menos rua, menos risco,  menos autonomia, mais vigilância.  O efeito é o oposto do

pretendido — uma criança privada de desafios não fica mais segura, fica menos preparada

para  lidar  com o  mundo.  Poupá-la  de  toda  dificuldade  hoje  é  entregá-la  mais  frágil  ao

amanhã.

A via negativa

Muitas vezes, o melhor que se faz pela criança não é acrescentar — mais atividade, mais

proteção, mais estímulo —, e sim  remover o que atrapalha: o excesso de tela, a agenda

lotada, a vigilância que não deixa arriscar, o hábito de resolver tudo por ela. A via negativa

— subtrair o nocivo — costuma render mais que qualquer adição.

Base científica. Haidt descreve a mudança rumo à superproteção no mundo real, iniciada nas décadas
recentes, como parte da alta da ansiedade juvenil: crianças precisam de contratempos e tropeços para
desenvolver força, e o "securitarismo" dificulta que aprendam a cuidar de si e a lidar com risco e
conflito.

NO DIA A
DIA

Antes de proteger de mais um risco, pergunte se está preparando ou isolando. E,
antes de acrescentar mais uma atividade, veja o que dá para remover — tela,
pressa, vigilância. Menos, aqui, é mais.

A BASE
CIENTÍFICA

A superproteção associa-se a menor autonomia e a mais ansiedade; a exposição
gradual e apoiada a desafios é a via de construção de competência e de regulação
do medo.

PARA
LEMBRAR

“Proteger isolando fragiliza. Proteger preparando fortalece.”
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Tolerância à frustração e a espera

Poucas capacidades pesam tanto no futuro quanto saber esperar e tolerar a frustração. E

elas não se ensinam poupando a criança do "não" — se constroem deixando-a atravessar o

desconforto, com apoio.

Atravessar, não contornar

Quando o  adulto  remove toda frustração — cede  a  cada  birra,  antecipa  cada  desejo,

resolve cada dificuldade —, a criança não aprende a lidar com o "não" nem com a espera. A

tolerância à frustração se constrói atravessando a frustração: querendo algo, não obtendo

na hora, e descobrindo, com o apoio do adulto, que dá para sobreviver a isso. O "não" firme

e afetuoso é um presente, não uma crueldade.

O papel do adulto

O caminho não é ser duro nem ceder sempre — é coregular: nomear o que a criança sente

("você queria muito, e não deu"), oferecer colo e presença, e sustentar o limite sem culpa.

A criança aprende que emoções fortes passam e que ela é capaz de suportá-las.  Isso é

construir força por dentro.

Base científica. A autorregulação e a tolerância à frustração desenvolvem-se pela experiência repetida
de lidar com o desconforto com apoio (coregulação), não pela sua ausência. Ceder sistematicamente à
frustração associa-se a pior regulação emocional.

NO DIA A
DIA

Não corra para apagar toda frustração do seu filho. Diga o "não" necessário com
firmeza e afeto, nomeie o que ele sente e fique junto. Ele aprende que a emoção
passa e que ele aguenta.

A BASE
CIENTÍFICA

A coregulação — atravessar a emoção com o adulto — é a via de construção da
autorregulação. Evitar toda frustração priva a criança do treino de que ela precisa.

PARA
LEMBRAR

“Tolerar a frustração se aprende atravessando-a, com colo. O 'não' também
educa.”
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O Brincar

de Risco
Por que a criança busca o risco, como distinguir risco de perigo

e por que o ar livre e a natureza são o melhor cenário para tudo

isso.
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Brincar de risco: por que a criança

precisa

Subir alto, correr rápido, equilibrar-se, brincar de luta, explorar sozinho. A criança busca

o risco não apesar do perigo, mas por causa do que ele ensina. O brincar de risco é uma

necessidade, não um descuido.

As formas do brincar de risco

Pesquisadores  mapearam  categorias  do  brincar  de  risco:  brincar  em  alturas,  em

velocidade,  com  ferramentas,  perto  de  elementos como  água  ou  fogo  controlados,

brincadeira de luta (rough-and-tumble), e explorar sozinho. Em cada uma, a criança testa

limites,  calibra  o  próprio  corpo  e  aprende  a  avaliar  consequências  —  um  treino  que

nenhuma aula oferece.

O que o risco ensina

Enfrentar o risco na dose certa desenvolve o corpo, a coragem e o julgamento, e ajuda a

regular o medo: a criança que sobe e desce sozinha aprende a lidar com a altura e sente-se

competente.  Há  indícios  de  que  privar  do  brincar  de  risco  se  associa  a  mais  medo e

ansiedade — o oposto do que a superproteção promete.

Base científica. Sandseter descreve categorias de brincar de risco e propõe que ele tem função de 
regulação do medo: a exposição gradual e prazerosa ao risco reduz respostas fóbicas. Estudos
associam o brincar de risco a benefícios físicos, sociais e de saúde emocional.

NO DIA A
DIA

Deixe seu filho subir, correr, se equilibrar e explorar — com você por perto, não
em cima. O friozinho na barriga faz parte do aprendizado. Coragem se treina
arriscando um pouco.

A BASE
CIENTÍFICA

O brincar de risco cumpre função adaptativa de regulação do medo e
desenvolvimento motor e social; sua privação associa-se a maior ansiedade.

PARA
LEMBRAR

“A criança precisa de risco para se fortalecer. Fique por perto, não em cima.”
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Diferenciar risco de perigo

Aceitar o brincar de risco não é abandonar a criança à sorte. É saber distinguir o risco

que  ensina  do  perigo  que  só  machuca  —  e  essa  distinção  é  a  chave  da  supervisão

inteligente.

Risco não é perigo

O risco é um desafio que a criança consegue avaliar e do qual pode aprender: a altura que

ela mesma escolhe subir, a velocidade que ela controla. O perigo é uma ameaça que ela não

vê nem controla: o prego enferrujado no chão, o portão aberto para a rua, a piscina sem

cerca. O trabalho do adulto é remover os perigos e permitir os riscos.

Risco (permitir) Perigo (remover)

Natureza Desafio visível, que a criança avalia Ameaça oculta, que ela não percebe

Controle Está nas mãos da criança Foge ao controle dela

Exemplo Subir na árvore que ela escolheu Galho podre; tomada exposta; rua aberta

Base científica. A distinção entre risco (desafio benéfico, avaliável) e perigo/hazard (ameaça oculta)
orienta a boa supervisão: retirar perigos invisíveis à criança e permitir os riscos que ela pode gerenciar.
Supervisionar sem sufocar é o equilíbrio recomendado.

NO DIA A
DIA

Seu trabalho é tirar os perigos que a criança não vê e deixar os riscos que ela
consegue avaliar. Supervisione de longe, pronto para agir — mas sem tirar dela a
chance de tentar.

A BASE
CIENTÍFICA

A gestão de risco na infância recomenda eliminar hazards e preservar riscos
benéficos, com supervisão calibrada que não substitua o julgamento da criança.

PARA
LEMBRAR

“Remova o perigo que ela não vê; permita o risco que ela pode avaliar.”
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Ao ar livre e a natureza

Se existe um cenário ideal para o brincar livre, o risco na dose certa e o movimento, é o

ar livre. A natureza é, ao mesmo tempo, parque, laboratório e remédio.

Por que o ar livre é insubstituível

Ao ar livre, a criança se move mais, arrisca mais e imagina mais. O ambiente natural é

aberto e imprevisível — pedras, árvores, água, terra —, o oposto do brinquedo fechado e da

tela. Além disso, o tempo ao ar livre traz  luz natural, boa para o sono e para os olhos, e

mais atividade física, com todos os seus benefícios.

Colo e quintal

Não é preciso mata nem sítio: um quintal, uma praça, um parque já bastam. O par que

forma a infância saudável é colo e quintal — o afeto seguro que acolhe e o espaço aberto

que convida a explorar. Um dá a base; o outro, a coragem de se lançar a partir dela.

Base científica. O brincar ao ar livre associa-se a mais atividade física, melhor sono e benefícios ao
desenvolvimento motor e socioemocional. A luz natural favorece a maturação visual e o ritmo
circadiano. Ambientes naturais estimulam brincar mais rico e diverso.

NO DIA A
DIA

Priorize o ar livre todo dia, nem que seja a praça perto de casa. Deixe sujar, subir,
explorar. Colo em casa, quintal lá fora: é dessa dupla que nasce a criança segura e
corajosa.

A BASE
CIENTÍFICA

Tempo ao ar livre correlaciona-se com mais movimento, melhor sono e brincar
mais rico; a exposição à luz natural tem efeitos sobre visão e sono.

PARA
LEMBRAR

“Colo e quintal: a base segura e o espaço para se lançar.”
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Na Prática
Como favorecer o brincar em casa, o papel do adulto que

participa sem dominar, e a escolha de fundo entre uma infância

de brincar e uma de medo e tela.
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Menos brinquedo, mais brincar

Favorecer o brincar não exige gastar mais — exige,  quase sempre,  oferecer menos e

melhor. Poucos materiais, muito tempo livre e permissão para o tédio fazem mais que

qualquer brinquedo caro.

O ambiente que convida a brincar

Ofereça poucos objetos, simples e abertos — panos, caixas, blocos, potes, elementos da

natureza  —  e  rode os  brinquedos  para  renovar  o  interesse.  Proteja  tempo  livre  de

verdade, sem agenda e sem tela. E abrace o tédio: ele não é um vazio a preencher, é o solo

de onde brota a criatividade. A criança entediada, sem tela à mão, acaba inventando.

FAVORECE O BRINCAR

Poucos brinquedos, simples e abertos

Tempo livre diário, sem agenda

Materiais da natureza e do dia a dia

Deixar o tédio virar invenção

ATRAPALHA

Excesso de brinquedos e de estímulo

Agenda lotada de atividades dirigidas

Tela para "matar" o tédio

Adulto dirigindo toda brincadeira

NO DIA A
DIA

Guarde parte dos brinquedos e ofereça poucos por vez. Deixe tempo vazio na
rotina e não corra para preencher com tela. O tédio é o começo da brincadeira,
não um problema.

A BASE
CIENTÍFICA

Ambientes com materiais abertos e tempo não estruturado favorecem o brincar
imaginativo. O excesso de estímulo e de atividades dirigidas reduz o brincar
autodirigido.

PARA
LEMBRAR

“Menos brinquedo, mais tempo livre. O tédio é aliado da criatividade.”

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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O papel dos pais: presença sem dominar

No brincar, o adulto tem um papel sutil e poderoso: estar presente sem tomar a frente.

Participar demais é tão pouco útil quanto a ausência — o segredo é a presença que não

domina.

Seguir, não conduzir

A melhor participação do adulto é  seguir a liderança da criança: entrar na brincadeira

que ela propõe, no papel que ela dá, sem redirecionar para "o certo". Comente, participe,

mas deixe que ela seja a autora. Resista ao impulso de ajudar demais: quando você resolve

o quebra-cabeça,  monta a  torre e  evita  toda queda,  é  você quem faz o  trabalho — e o

desenvolvimento é dela.

CONEXÃO SUTIL

Vale a mesma pergunta de todo o guia: quem está fazendo o trabalho? Um adulto que
antecipa tudo é como o brinquedo que faz tudo — rouba da criança o esforço que a constrói.
Ajudar na medida é dar o mínimo apoio para que ela consiga sozinha.

NO DIA A
DIA

Brinque junto, mas deixe seu filho comandar. Segure o impulso de corrigir e de
resolver por ele. Ofereça só a ajuda mínima para ele conseguir — e comemore o
esforço, não só o resultado.

A BASE
CIENTÍFICA

A mediação responsiva que segue o foco da criança e oferece suporte mínimo
(scaffolding) favorece autonomia e aprendizagem; dirigir em excesso reduz
iniciativa e persistência.

PARA
LEMBRAR

“Presença sem dominar. Ajude o mínimo para que ele consiga sozinho.”
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Infância de brincar x infância de medo e

tela

No fundo de todas as decisões deste guia há uma escolha de rumo: entre uma infância

baseada  no  brincar,  no  risco  e  na  autonomia,  e  uma  infância  baseada  no  medo,  na

vigilância e na tela. É a escolha que fecha a coleção.

O paradoxo a corrigir

A cultura atual inverteu o cuidado:  superprotege no mundo real — menos rua, menos

risco, menos autonomia — e subprotege no mundo virtual — mais tela, mais cedo, mais

sozinha.  O resultado é uma geração mais ansiosa.  Corrigir  isso é fazer o inverso:  mais

mundo real,  menos mundo de tela;  mais  autonomia supervisionada,  menos vigilância

sufocante.

“Superprotegemos no mundo real e subprotegemos no virtual. Formar
filhos fortes é inverter isso: mais brincar e risco, menos medo e tela.”

D E F E S A  D A  I N FÂ N C I A  ·  A  PA RT I R  D E  H A I D T

A aposta da coleção

Fechamos onde começamos: você não controla o futuro do seu filho, controla a capacidade

dele de enfrentá-lo. O brincar livre, o risco na dose certa, a frustração atravessada com

apoio e o colo seguro que dá coragem — é isso que forma uma criança antifrágil, robusta a

qualquer futuro. Não é sobre o prato de hoje; é sobre o adulto de amanhã.

NO DIA A
DIA

Escolha, todo dia, um pouco mais de brincar e um pouco menos de tela; um pouco
mais de autonomia e um pouco menos de vigilância. São escolhas pequenas que,
somadas, formam um filho forte.

A BASE
CIENTÍFICA

A troca de uma infância baseada no brincar por uma baseada em telas e
superproteção é associada à piora da saúde mental juvenil; recuperar brincar,
autonomia e mundo real é a direção protetora.

PARA
LEMBRAR

“Mais brincar, risco e autonomia; menos medo e tela. Formar, não blindar.”
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Kit de partida: as 12 decisões numa

página

Para colar na porta do quintal. O essencial da antifragilidade e do brincar em doze linhas.

O ESSENCIAL DA ANTIFRAGILIDADE E DO BRINCAR

“Não criamos filhos para o prato de hoje, e sim o adulto que um dia vai
escolher o próprio prato. Formar um filho antifrágil é o maior ato de

amor a longo prazo.”

D E F E S A  D A  I N FÂ N C I A  ·  D R .  D I E G O  S C H A D E C K

Brincar livre é o trabalho do desenvolvimento. Proteja esse tempo.✓

Que quem faça o trabalho seja a criança, não o brinquedo.✓

Quintal, bando e autonomia estão em extinção — recupere um pouco a cada dia.✓

A criança é antifrágil: como o músculo, cresce com o desafio certo.✓

Proteger isolando fragiliza; proteger preparando fortalece.✓

Tolerar a frustração se aprende atravessando-a, com colo. O "não" educa.✓

A criança precisa de risco para se fortalecer. Fique por perto, não em cima.✓

Remova o perigo que ela não vê; permita o risco que ela pode avaliar.✓

Colo e quintal: a base segura e o espaço para se lançar.✓

Menos brinquedo, mais tempo livre. O tédio é aliado da criatividade.✓

Presença sem dominar. Ajude o mínimo para que ele consiga sozinho.✓

Mais brincar, risco e autonomia; menos medo e tela. Formar, não blindar.✓
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Nota de responsabilidade

Este material é  educação em saúde dirigida a famílias e não substitui a consulta nem a orientação

individualizada de um médico.  O incentivo ao brincar de risco pressupõe  supervisão adequada à

idade e a remoção de perigos reais; risco benéfico não é imprudência. As afirmações sobre o declínio

do brincar e a saúde mental refletem associações e hipóteses de autores da área, sinalizadas como tais,

e  não  relações  causais  estabelecidas.  Diante  de  preocupações  com  o  desenvolvimento  ou  o

comportamento,  procure  o  pediatra.  O  conteúdo  segue  princípios  de  comunicação  responsável  em

saúde, sem sensacionalismo.

Dr. Diego Schadeck Rodrigues · Pediatra · Neurodesenvolvimento 0–6 anos e TEA · CRM-PR 29.518 ·

RQE 13.272 · Foz do Iguaçu/PR e atendimento on-line · @dr.diegoschadeck
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